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Resumo: Introdução: O recém-nascido (RN) com peso abaixo do percentil dez é diagnosticado como 
pequeno para idade gestacional (PIG) e devido sua expressiva morbimortalidade é imprescindível 
conhecer sua prevalência visando uma melhor assistência. Objetivos: Conhecer a prevalência de 
RN a termo PIG nascido em um hospital da AMFRI (Associação dos Municípios da Região da 
Foz do Rio Itajaí), correlacionar os dados desses RNs com os fatores maternos idade, paridade, 
escolaridade, número de consultas pré-natal, hipertensão arterial e uso de drogas lícitas/ilícitas e 
estudar a proporcionalidade corporal desses recém-nascidos a partir do Índice de Rohrer. 
Métodos: Estudo descritivo de abordagem quantitativa, retrospectivo, no período de 01 de 
Janeiro de 2010 a 31 de Dezembro de 2010, com análise de dados de 1872 RNs com idade 
gestacional entre 37 semanas e 41 semanas e 6 dias estimada pelo Método de Capurro e 
classificados através do peso para idade gestacional conforme a curva de Alexander. A análise 
estatística foi realizada por meio de médias, desvios-padrão, valores mínimos, máximos e 
medianos e as variáveis categóricas foram descritas por meio de frequências absolutas (n) e 
relativas (%). A associação entre as variáveis foi analisada por testes de hipóteses (qui-quadrado 
de Pearson, teste t de Student e ANOVA), sendo consideradas significativas as diferenças com p 
? 0,05. Resultados: O nascimento de RN PIG esteve presente em 13,84%. Houve associação 
estatística entre PIG e os fatores maternos idade materna, paridade e uso de drogas lícitas/ilícitas. 
Não foram relevantes estatisticamente as variáveis escolaridade, número de consultas pré-natal e 
hipertensão arterial materna. Quanto à proporcionalidade corporal 72,97% dos PIGs foram 
proporcionais. Analisando a variável desproporcionalidade isoladamente há uma nítida 
prevalência de PIGs. Conclusão: A prevalência de RN PIG a termo neste estudo foi de 13,84% 
com associação estatística às variáveis idade materna, paridade, uso de drogas e 
proporcionalidade corporal.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/21-congresso-brasileiro-de-perinatologia/0557-prevalencia-de-recem-nascidos-abaixo-do-percentil.pdf


